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As inteligências intra e interpessoais  
em um processo grupal em musicoterapia

Intra and interpersonal intelligences  
in a group process in music therapy

Giuliane Meira Brandão Delucca1, Claudia Regina de Oliveira Zanini2

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo identificar, em um processo 
musicoterapêutico grupal, aspectos das inteligências intrapessoais e interpesso-
ais de acordo com a Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner. Com 
uma abordagem qualitativa, foram observadas dez sessões de um grupo musi-
coterapêutico de mães de pessoas com Síndrome de Down, tendo um olhar fe-
nomenológico. Esse estudo possibilitou compreender que os aspectos intra e in-
terpessoais relacionam-se diretamente aos aspectos intra e intermusicais, des-
critos por Bruscia (2016).
Palavras-chave: musicoterapia, inteligências múltiplas, inteligências interpesso-
al e intrapessoal, processo grupal.

Abstract: The present research aims to identify, in a music therapic group pro-
cess, aspects of intrapersonal and interpersonal intelligences according to How-
ard Gardner’s Theory of Multiple Intelligences. With a qualitative approach, ten 
sessions of a music therapy group of mothers of people with Down’s Syndrome 
were observed, having a phenomenological look. This study made it possible to 
understand that the intra and interpersonal aspects are directly related to the in-
tra and intermusical aspects described by Bruscia (2016).
Keywords: music therapy, multiple intelligences, interpersonal and intrapersonal 
intelligences, group process.

Introdução

As relações grupais são de extrema importância para o ser humano, pois 

fazem parte da sobrevivência da espécie e proporcionam mudanças evolutivas 

significativas. No entanto, o processo de interação social exige um determinado 

empenho do indivíduo, que varia de acordo com sua personalidade individual e 
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a dinâmica do grupo na situação do momento ou contexto-tempo (MOSCOVI-

CI, 2001). 

 Desta maneira, a capacidade de se relacionar com os outros, entenden-

do e reagindo de forma saudável a um determinado grupo e a capacidade de 

identificar suas próprias emoções e sentimentos com mais facilidade, produzin-

do resoluções de conflitos, foi descrita por Howard Gardner como parte das In-

teligências Inter e Intrapessoais, em sua teoria das Inteligências Múltiplas (TIM), 

originalmente publicada em 1983 (GARDNER, 1994). 

Se opondo ao Questionário de Inteligência, QI, e apresentando uma visão 

alternativa e pluralista da mente, Gardner (1995) considera a inteligência como 

potencial biopsicológico para processar informações e, de acordo com o cenário 

cultural, solucionar problemas, não podendo ser quantificada (p. 13). Ao obser-

var as informações sobre o desenvolvimento, populações especiais, entre ou-

tros, chegou-se a uma quantidade enorme de dados e características, resultan-

do uma lista de sete inteligências, como exposto na Figura 1.

Figura 1: Sete inteligências básicas da teoria das inteligências múltiplas

Fonte: GARDNER, 1995.

Strehl (2000) ressalta que jamais haverá uma lista única e universalmente 

aceita de inteligências humanas, mas, inevitavelmente, a teoria de inteligências 
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múltiplas precisa captar uma gama razoavelmente completa dos tipos de com-

petências valorizadas pelas culturas humanas. 

No decorrer dos estudos das inteligências múltiplas, Gardner (1995) afir-

ma que as Inteligências interpessoais e intrapessoais estão intrinsecamente re-

lacionadas e por isso, em seu livro, as cita como Inteligências Pessoais. Como 

suscita: “É incomum um indivíduo que não tente desenvolver seu entendimento 

da esfera pessoal para melhorar seu próprio bem-estar ou seu relacionamento 

com a comunidade ”(p. 187). Estas duas inteligências interferem diretamente na 

dinâmica de um grupo e são valorizadas no cenário cultural e social. 

Sendo a música um fenômeno social, que vem mantendo funções tradi-

cionais e sentidos próprios em diferentes sociedades, no decorrer da história os 

estímulos sonoros-musicais podem desencadear expressões orgânicas e psico-

lógicas, produzindo implicações significativas no comportamento social (CRO-

ZIER, 1997 apud ILARI, 2006).

Para Cunha (2017), participar de uma atividade musical é uma ação com-

plexa, que envolve a escuta, a observação, o toque, o sentimento, além de exis-

tirem experiências que incluem expressão corporal. Nesse contexto, a música 

pode assumir função primária em um processo terapêutico, servindo como par-

ceira do musicoterapeuta em uma intervenção.

Como afirma Ariza (2010), a Musicoterapia possui um grande potencial no 

que diz respeito ao desenvolvimento das relações humanas. Bruscia (2016) descre-

ve a Musicoterapia como um “processo interpessoal envolvendo terapeuta e cliente 

em certos papéis na relação e em experiências musicais” (p. 272), ou seja, ela se 

utiliza não só das experiências musicais, mas das relações delas decorrentes co-

mo meio de promover mudanças, pois “tanto a música quanto as relações são par-

tes integrantes e interdependentes do processo da Musicoterapia” (Ibidem, p. 148).

1.	 Metodologia 

A pesquisa, de abordagem qualitativa e com olhar fenomenológico, de-

lineou-se pela observação de dez sessões em um processo musicoterapêuti-

co grupal. Os participantes observados pela pesquisadora do Programa Institu-
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cional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) concordaram em participar da 

pesquisa através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE)3. Os dados foram coletados por meio de relatórios, anotações analíticas-

-descritivas e gravação das sessões em áudio ou vídeo e o Protocolo de Obser-

vação de Sessões Musicoterápicas Grupais (ZANINI, MUNARI E COSTA, 2009). 

As fichas musicoterapêuticas, contendo os dados do histórico sonoro-musical 

dos participantes do grupo observado, foram obtidas a partir do contato com a 

musicoterapeuta que os atendeu.

2.	 Resultados e Discussões

Foi possível observar, no processo musicoterapêutico, a relação entre o de-

senvolvimento das Inteligência Pessoais e as experiências musicais, à medida em 

que eram observados os discursos dos participantes: P-1: “Nessas horas de se fa-

zer a música, trazemos muitas coisas da nossa vida, do nosso interior, do nosso 

cotidiano.” (Intra); P-4: “Se uma não dá conta, a outra ajuda” (Inter); P-5: “A gente 

não sabe o quanto a gente é capaz” (Intra); P-9: “Aqui a gente pode se expressar” 

(Intra); P-5 “Eu cresço a cada dia com a experiência de cada mãe” (Intra e Inter).

Em consonância com Bruscia (2016), alguns objetivos das experiências 

musicais em Musicoterapia estão intimamente relacionados com o desenvolvi-

mento das Inteligências Intra e Interpessoais, como explicitado na tabela abaixo.

Tabela 1: Objetivos Terapêuticos da Experiência de Improvisação Musical e Relação 
com Inteligências Intra e Interpessoal

Intrapessoal Interpessoal
Dar sentido à auto expressão e à formação de 
identidade.

Estabelecer canal de comunicação não-ver-
bal e uma ponte para a comunicação verbal.

Explorar os vários aspectos do eu na relação 
com os outros.

Explorar vários aspectos do eu na relação 
com os outros.

Desenvolver a criatividade, a liberdade de ex-
pressão, a espontaneidade e capacidade lúdica.

Desenvolver a capacidade de intimidade 
interpessoal.

Estimular e desenvolver os próprios sentidos. Desenvolve habilidades grupais.

Fonte: Bruscia (2016, p. 127)

3	 Aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da Universidade. 

DELUCCA, G. M. B.; ZANINI, C. R. O. As inteligências intra e interpessoais em um processo 
grupal em musicoterapia. (p. 179-184)



183

Revista Brasileira de Musicoterapia  -  Ano XIX  -  ED. ESPECIAL  -  ANO 2017

Assim como afirma Koelsch (2013 apud Bruscia, 2016), a música “moti-

va os membros de um grupo a formarem relações interpessoais que durem, as 

quais não apenas satisfazem a necessidade básica humana de “pertencer”, mas 

também constroem a coesão social do grupo” (p. 144).

Espera-se que as correlações entre os temas possam contribuir para 

que o musicoterapeuta, em sua prática clínica, ou em pesquisas, considere e 

valorize o desenvolvimento dessas inteligências através da música que, em 

uma relação intramusical e intermusical e como agente primário de um pro-

cesso terapêutico, possibilitou que os participantes se reconhecessem e reco-

nhecessem o(s) outro(s). Ressalta-se que os aspectos de integração do musi-

coterapeuta e do grupo de participantes, por meio das experiências musicais 

como formas expressivas e integradoras, podem auxiliar na formação do pro-

fissional musicoterapeuta, tornando-se clara a necessidade da compreensão 

dos processos grupais em Musicoterapia, das Inteligências Múltiplas e da uti-

lização dessas experiências como parte importante do processo Musicotera-

pêutico Grupal.
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